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Em sessão ordinária realizada no dia 08 de junho de dois mil e vinte, na sede da 

Câmara Municipal de Vereadores, tendo como Presidente o vereador Osmar Carlos 

Marinho, secretariado pelo vereador Alexandre Zancanaro contando ainda com a 

presença dos seguintes vereadores: Alcindo Fernandes Leite, Diego Candinho, 

Daniela de Moraes, Edelar Samuel do Nascimento, Ladaire Samuel do Nascimento, 

Paulo Valdir Dalbão e Maria Leonice Sielski.  Sendo que todos os    vereadores se 

faziam presentes, o Presidente invocando a proteção de Deus, declarou abertos os 

trabalhos e pediu ao secretário que fizesse a leitura da ata da sessão anterior a qual foi 

aprovada por unanimidade. A seguir passou-se para a matéria da Ordem do dia que 

constava Indicação n° 08.20 de autoria do vereador Diego Candinho. Diego justificou 

a indicação, acrescentando que o problema maior que o Sr. Ademir Scrovonski é a 

escassez de água, pois os reservatórios que o mesmo possui para captação da água da 

chuva são pequenos para a sua produção. Então seria importante que o Poder Público 

oferecesse um incentivo a este pequeno empresário que contribui para a arrecadação 

de impostos e empregos em nossa cidade. Maria Sielski também comentou sobre esta 

indicação que é importante que seja atendida. Sendo estes os vereadores que se 

manifestaram sobre o assunto e como a matéria não dependem de aprovação, a 

presente indicação será enviada aos órgãos responsáveis. Sendo esta a matéria 

contida na ordem do dia passou-se para a Explicação Pessoal onde Maria Sielski 

agradeceu aos Vereadores Paulo Dalbão e Robson Tomazini que lhe oportunizaram 

estar nesta casa por várias vezes já. Sobre a última sessão, sentiu-se muito ofendida e 

humilhada pelas palavras do Presidente Osmar dirigidas diretamente a sua pessoa 

citando problemas pessoais e afirmando que a mesma está aqui “por uns troquinhos”. 

Sendo que não teve a oportunidade de responder no momento, responderá agora. 

Afirmou que sempre que aceitou substituir um titular nesta Casa foi para trabalhar 

para o povo e nunca por uns troquinhos, até porque o salário de vereador e grande e 

não pode ser considerado troquinho. Considerou preconceituosas e machistas as 

palavras do colega Osmar. Não tem vergonha de estar nesta Cadeira e sim orgulho de 

estar aqui, pois está honrando a sua escolha de ter sido candidata a vereadora pelo 

PPS, ao contrário do colega que fica pulando de Partido para se beneficiar. Aqui 

ninguém é exemplo de nada para ficar dando lição de moral e julgando os outros. 

Deixou bem claro que sua vida pessoal não diz respeito a ninguém e não deveria ser 

discutida nesta Casa. Mas o que mais vê aqui sempre é picuinhas pessoais e o que 

realmente importa que é o trabalho pelo povo está sendo deixado de lado, 

desvirtuando a função do vereador. Daniela de Moraes reforçou as palavras da colega 

Maria, que a muito preconceito na politica contra a mulher. Mas que lugar de Mulher 

é onde ela quiser estar. Também comentou na semana passada que iria buscar 

informações na Prefeitura sobre todos os veículos e máquinas adquiridas por esta 



administração e assim o fez. Trouxe um relatório completo fornecido pelo Seu Flores. 

O referido relatório foi lido pela Vereadora Daniela e será anexado a esta ata. 

Também comentou que foi vergonha a semana passada os assuntos levantados na 

Explicação Pessoal. Os gritos após o termino da sessão foram ouvidos ao longe e 

pede que isso não se repita nesta Casa. Diego Candinho agradeceu a vereadora 

Carmelita pela oportunidade de estar nesta Casa mais uma vez. Está aqui sempre na 

representação de seu povo indígena e por isso faz um pedido aos colegas que tem 

mais diálogo com o Prefeito para que ele atenda aos pedidos feitos pela área indígena, 

pois sempre que os líderes tentam falar como Prefeito ou ele não atende ou está 

viajando. As vias de acesso dentro da comunidade indígena estão muito precárias, em 

abandono total, dificultando demais a vida dos moradores que não moram na sede da 

Área. Mesmo sendo indígenas e talvez oposição ao governo municipal, estas pessoas 

merecem o respeito do Poder público, pois são cidadãos erebanguenses. Edelar 

Samuel do Nascimento cumprimentou a todos e comentou que ouvindo o relatório da 

colega Daniela, é importante esta informação, mas ficou fora ainda a informação 

sobre o Fundo de Agricultura que é importante saber. Comentou também que os 

investimentos nestas aquisições giram em torno de setecentos mil e que nas 

administrações passadas foram mais de cinco milhões, comprovando assim que cada 

Prefeito fez sua parte sim, e não é só o atual que tem feito como ele tanto fala. Outra 

reclamação constante que vem recebendo de muitos munícipes é sobre a ausência do 

Prefeito na Prefeitura e no Município. O mesmo está sempre em viagem particular 

deixando de atender a população. O dever do Prefeito é no mínimo estar no 

município e atender o povo.  Sendo estes os vereadores inscritos o Presidente Osmar 

cumprimentou a todos agradecendo a presença. Sobre os investimentos feitos pela 

atual administração conforme o relatório da colega Daniela, foram importantes e é 

bom que tenhamos esta informação clara. Mas comparando com as administrações 

anteriores, que o prefeito tanto gosta de falar mal, não chegam nem a vinte por cento 

do valor investido. O Ginásio de esportes já tinha a Emenda do Deputado Afonso 

Hamm, com os recursos empenhados. A Obra na Escola 11 de Abril também já tinha 

recursos empenhados e até hoje esta obra não está finalizada. As obras do calçamento 

também tinham recursos empenhados para isso. Então é importante deixar bem claro 

isso. Não se pode só falar mal das administrações anteriores e se vangloriar de suas 

obras. Os números são claros e falam por si. Cada um fez a sua parte em diferentes 

áreas do município. Quanto a questão levantada pela vereadora Daniela, dos gritos 

depois da sessão que foram uma vergonha, afirma com toda a certeza que nenhum 

vereador gritou ou respondeu a qualquer ofensa recebida. Se teve gritos foi fora da 

câmara e por terceiros. Sobre a Explicação da vereadora Maria, a mesma tem todo o 

direito de fazer, inclusive deixou que extrapolasse o tempo permitido para que a 

mesma concluísse o seu pensamento. Respondeu a mesma afirmando que não sabe o 

que ela entendeu como que ele falou sobre as humilhações por ela sofrida. Esclareceu 



que não estava falando de sua vida pessoal, que só diz respeito a ela mesma. Estava 

se referindo as humilhações sofridas quando foi exonerada do Cargo de Secretária de 

Saúde, que a mesma era muito competente nesta Função e que era prometido para ela 

este cargo. Na época brigou por ela, junto ao prefeito para que ela continuasse como 

Secretária que seria seu lugar de direito, e não obteve o respeito merecido. 

Aproveitou também para falar da carta de demissão do Secretário de Saúde Evandro 

Fróis, que está na porta agora assistindo a sessão. O mesmo apresentou a carta de 

demissão por não aguentar as ofensas e desmandos do Prefeito. Na oportunidade 

convenceu o mesmo a não se demitir, rasgando sua carta de demissão e pedindo para 

o mesmo suportar e continuar com o trabalho na Secretaria de Saúde. O Prefeito não 

respeita ninguém. Ofende, humilha e se acha o dono da razão sempre. Quem não 

concordar com ele está sempre em maus lençóis. Cansou de ser ofendido e humilhado 

como funcionário público em sua função de motorista, e também como vereador. 

Além de ofensas dirigidas pessoalmente e por terceiros, a gota d’água foi as ofensas 

proferidas em programa de rádio institucional pagos pelo Poder Público, ou seja pela 

população.  Então para tudo existe lei e todas as providências legais estão sendo 

tomadas. Não gostaria de estar usando este espaço para discutir este assunto 

novamente, mas ninguém gosta de apanhar a toda hora e ficar quieto. Muitos 

Secretários e Cargos de confianças são humilhados pelo Prefeito diariamente e ficam 

quietos, mas no seu caso cansou de ser ofendido e até ameaçado. Não está aqui para 

dar lição de moral em ninguém, mas tem a consciência tranquila sobre seus atos e sua 

mudança de partido. Fez todo o possível para manter o diálogo com o Prefeito, mas 

quando não existe respeito, a paciência acaba. Não fez nada para se beneficiar, 

apenas não abaixou a cabeça para os desmandos do Prefeito e seguiu a sua 

consciência pelo que achava certo. Espera sinceramente que não seja mais necessário 

voltar a essa discussão nesta Casa Legislativa. Não tendo mais nada  a declarar o  

Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a presente sessão ordinária 

convocando a todos para a próxima segunda feira dia 15  de junho em novo horário  

que obteve a concordância de todos às 19 horas. 

 

EREBANGO, SALA DAS SESSÕES, 08 de junho de 2020. 

 

 

 

 

OSMAR CARLOS MARINHO  

Presidente da Câmara Municipal 


